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A religião nas tensões e inquietações da vida: 
Análise Fenomenológica da experiência 

religiosa de Santo Agostinho

The Religion in the tensions and anxieties of life: 

Phenomenological Analysis of the religious 



que analisa o livro X das &RQÀVV}HV�de Santo Agostinho, e a obra Ontologie. Hermenutik 
der Faktizität (1923), 







A análise fenomenológico-hermenêutico no encontro  
entre dois pensadores





do homem, mediante a graça de Deus, e que desperta como desejo de Deus, com 







o 



religiosa: ao defrontar-se com os desejos da carne, o homem é interpe-
lado à decisão, adentrando-se em situações de risco e de insegurança, e 



compartilhado procurando o buscado, vivenciando em sua existência, o 
acesso como bonum



Agostinho que, dirigindo-se ao seu amigo Romaniano, objetiva apontar o 







Ao visualizar o mal, sua origem no homem e a possibilidade de sua 



relação às outras criaturas, por obter a razão. Deste modo, o homem 



Em correlação hermenêutica retroativa é possível a�rmar que já na 
obra Beta Vita, Agostinho aponta a malignidade identi�cada com os vícios 
que, por sua vez, re�etem a ignorância, o nada e o vazio de espírito. Quando 
o homem se encontra em tal situação, então se torna o “homem perdido”, 
decomposto em sua essência criadora, isento da experiência da Verdade, da 
Sapientia, de Deus. O reverso dessa situação é a virtude presente no que se 
denomina de moderação, temperança ou frugalidade, cujo signi�cado eti



abandono da verdadeira religião: a do Deus único (cf. MATTHEWS, 2007, 
p. 149-173). A concupiscência se situa então em forma tríplice: a da carne 
— aos vis prazeres —, a dos olhos — curiosidade — e a da “ambição do sé-
culo” — soberba. A vitória sobre elas pode acontecer mediante a domação 
do prazer, a humildade diante da soberba e a �delidade a Deus em relação 
à curiosidade (cf. AGOSTINHO, 2002, p. 94-98).  





Deus e a necessidade de permanentemente olhar para si mesmo, mergu-



os homens como membros de sua família.  Este homem é benevolente, 
generoso, não é invejoso e encontra a sua felicidade em Deus. Por isso, 
deseja a Deus, contempla suas obras, serve-se corretamente delas, ama 



A restauração das concupiscências realça a importância da articula-
ção entre corpo e alma, à medida que o corpo é mediação para que a alma 
perceba as coisas deste mundo. Não se trata, então, de refutar as coisas 
mundanas, mas concebê-las conforme os dotes da “alma racional” que “vi-
vi�ca o corpo” (GILSON, 2007, p. 132) e se direciona para a verdade eter-
na. Isso signi�ca que a curiosidade deve conduzir o homem ao verdadeiro 
conhecimento, que a soberba ceda lugar ao poder de agir com liberdade 
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